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ASSÍiNATUHAS 
Para a cidade, annoO 10$000 

« « «eineslrô õgõOO 
« fora anno 11 $000 
« * semestre (51000 
TYP. E RE3ACÇÀ0-IU.A LA PALMA. 

Todos os negócios còncernen 
es á esta typographia devem 
ser dirigidos'* redacção da «IM­
PRENSA YTÜANA». 

A redacção desta folha decla­
ra, para os fins con/enientes,que 
não é solidaria com as idéias po­
líticas emittidas na secção—Col 
laboração. 

COLLVBOttAÇÁO 

i» A política 
Certamente o leitor recordar-

se á que deixamos constatado em 
artigos precedentes, que é na ma-
çonaria que se deve procurar o 
plano e código da nova ordem «o-
eial anti chrislã, pois que, os ma-
çons são os archittetos do novo 
templo social, eis porque denomi 
nam-sc Pedreiros livres, em francez 
Franc-maçons. 
Para melhor orientação do lei-

toraquiseja nos pcrmittido trans­
crever alguns pequenos trechos 
escriptos pelo grande Oriente de 
Paris : — O summo e ultimo fim 
da nossa sociedade achaise consi­
gnado na instrucção secreta e ge­
ral da loja suprema, e é o mesmo 
que foi proclamado por Voltaire 
e pela revolução franceza ; isto é, 
a eterna destruição do catholicis 
m o até a abolição da idéa chris-
tã, a qual se ficar sobre as ruinas 
de Roma, pode depois renascer e 
facilmente perpetuar-se. 

Ouçamos ainda a um auetori-
sado escriptor da maçonaria em 
nossos dias é Bizouart quem es­
creveu : 

«Nós formamos uma associa­
ção de irmãos sobre todos os 
pontos do globo ; os nossos de­
sejos e ir.tercsses são commu is , 
o n. 

sâ-

pecie. 

«Cumpre descatkolisar o mundo ; 
nós conspiramos contra Roma. 
Revolucionários a Egreja, é des­
moronar os thronos e as dyoas-
tias. 

«Em nossos conselhos (da alta 
vendita) decidiu-se que nós não 
suportaríamos maisaoschnstãos. 

«Para combater os príncipes c 
os beatos todos os meios são 
bjns. Tudo é perrnittido para os 
aniquilar .—o violência, a traição, o 
fog$y o ferro, o veneno e o punhal. 

«A revolução terá tini quando 
se puder derrubar o papado... 
cuja força moral é immensa ; e 
para o destro os os meios 
são bons 3 derrubado o papa to­
dos os thronos cahirão.» 
Aqui está, em poucas palavras 

disse o escriptor maçonico tudo 
quanto é preciso para abrir os 
olhos d^quailes que desejam 
ver. 

Para que bem se comprehenda 
a natureza do espirito quo dirige 
a maçonaria cumpre que atten-
damos a uma circumstancia mui­
to grave.—E' que o poder social 
antigo estabelecido acerca de dois 
mil annos a esta parte é o Ponti 
ficado Romano verdadeiro tron­
co da grande arvore do catholi-
cismo cujos ramos se estendem 
portode terra, e debaixo da qual 
secca-se amingôa de seiva o ra 
m o chrístão que tor cortado do 
seu tronco primitivo. 

No século 16 Luthero e em seu 
seguimento grande numero de 
seitas divididas e subdivididas 
que então formam esse grande fei­
xe de ramos seccos que se cha­
ma—protestantismo. 
O catholicismo tem um dogma, 

um culto t uma moral já cerca de 
vinte v<;zes secular enraisadas 
prolundamente na consciência 
catholica e manifestados por 
u»os e costumes profundamente 
estabelecidos 
Não é pois pois fácil desenrai-

sar essas idèa, esses usos e costu • 
me ios da consciência hu­
mana. 
O christianismo armado de to­

do o seu poder divino, levou tre» 

sentos annos de lutas terríveis pa* 
ra obter o direito de cidade sobra 
O Paganismo antigo ; posto que 
essas lutas fossem principalmente 
devidas ao seu grande principio 
de intolerância armado do qual o 
christão só tinha dous alvitres : 
ou perder a vida do corpo as 
mãos de seu adversário, ou ver 
este adversário convertido em 
seus braços. 

A intolerância é pois, a arma 
invencível da fé catholica, em 
quanto o christão a empunhar 
nada lhe resiste. 

Despir ao christão esta arma, 
que o torna inespugnavel, tal é 
pois o trabalho da maçonaria, e 
o seu plano se resume na escolha 
dos meios para obter este grande 
resultado ; t estes meios terríveis 
formam o código maçonico que 
se pode resumir em uma palavra 
—to'trancia. 

A intolerância religiosa, princi­
pio social do catholicismo, pode 
ser assim definido :—A defeza d* 
verdade msmo a custa da própria vida. 

A tolerância religiosa principio 
social da maçonaria pode ser de-
flnada :—Á admissão de todos os er­
ros para destruir a verdade. Por isso 
a tolerância religiosa tolera tudo 
menos a verdade. 

Assim pois. a intolerância reli­
giosa obriga a um sacrifício pes­
soal, sacrifício que pode chegar 
até a eífusáo do sangue e a perda 
da própria vida e por isso pre-
supóe uma virtude que é a fé. 

A tolerância relî i >rem, a 
nada de pessoal a humano 
a não ser ao abandono da vii I 
de da fé. 

Admittir a tolerância religiosa 
não importa menos que renunciar 
a fé catnolica e asssirn o chr.-tão 
que st alista na maçonarií 
es«e facto é apóstata. 

Ora a maçonaria admittindo 
em seu seio catholicos protestan­
tes de variadissimas seitas, m isu-
lanos, judeus e pagÔes, ataca o> 
mesmo tempo o principi 
mental de todas as ies, da 
divina c .Ias humanai es­
tabelece a irnpiedad , isto é, a 
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abolição de toda a religião que é i 
como já vimos um dos seis op- j 
postos ao communismo. 

Toda a religião é um culto ver­
dadeiro ou falso v Deos. Logo | 
banir d le humana a re- , 
ligião vale o mesmo ^]\:r banir a 

Deos c proclamar indire-
ctamente o otheismo. 

Dizei querido leitor > é 
isto mesmo que estam 
testemunha ocular mormente Je 
i5 de Novembro do anno passa­
do a esl te ?. .. 

Ytú, 8 de Dezembro de v8go. 

NOTICIA «UCT 

Cassino Yluano 
Reuniram-se, domingo ultimo, 

em uma das salas do «Club Re­
creio Ytuauo» grande numero de 

ss com o fim de fundarem 
uma sociedade de dansa 
aqueMc titulo 
A i vias 

exmas isr 
i Je Sam 

paio servindo de secretaria a 
exma. sra d. Maria Luiza do 
Amaral. 

vada a idéa da fundação 
da sociedade procedeu se a elei­
ção da directorií a qual deu o se­
guinte resultado : 

Presidente, exma, sra. d. Ma­
ria Eli a Corrêa. 

Vice presidente, exma. sra. d. 
Leandrin» da Fonseca. 

I1 Thesoureira, «xma. sra. d. 
G-rtrudes Rntler 

2* Thesn,, «ira, exma. sra. d. 
Maria G. Engler. 

i' Secretaria,exma sra. d. Ma­
ria A. de Sampaio. 

l1 Secretaria, exma. sra. d. Isa­
bel Leite de Barros. 

Procuradora, exma. ira. d. 
Adelma Gu» i arães. 

Ao terminar a eleição, grande 
numero de sócios do Club cobri­
ram o acto com uma chuva de 
palmas, e, depois de servirem as 
ser' um calix de licor, offe-
receram ás mesmas nma soirèe no 

Club que correu anima­
díssima até a madrugada dsnsan-
do perto de trinta e tintos pares. 

A soirèe que começou com pia­
no, continuou de 9 horas em dian­
te com orchestra, estando o club 
•• uito animado, não só na sala de 
danças, como'na de jogos. 

No próximo domingo ha nova 
reunião da dita sociedade para 
discuss estatutos tendo sido 
nomeada a seguinte commissão 
para «laboral-os : 

Ex Id. Zalina R 
Lui lacidina da 
Fo. 

ira partida 
da nascente sociedade terá lusar 
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no dia 6 de Janeiro próximo, dia 
de Reis. 

E dizem que não temos diverti­
mento:» !!.' 

E m menos de i5 dias tiveram 
lugar no Ciub duas soirées t um 
incerto. No dia 25 (dia de Na-

rovavel que se dela in 
raçi * do Club com um 
esplendido baile, e, no dia de An­
no í>om consta q 
zcv offere-

laá S.D, Ca »&ino ftuano,ddS âe 
nhoi *̂  

Enforcado 
A i5 do corrente foi encontra­

do eníorcao sitio 
do sr. Eugênio da Costa, ne 
município, um indivi 
; reta, que julgam ser o 
Eduardo, ex-escravo da • d. 
rrancisca Emilia, que 
i% desappareceu Ú*M 

dosdrs. José Henrique promotor 
publico e o medico dr. Sõu 
Freita>, proced*ndo-se a auto de 
corpo de delicto do qual resultou 
ficar provado ter o mesmo indi- • 
viduo se enforcado. 
O corpo do infeliz estava já cm 

estado de decomposição e muito 
estragado petos corvoi e achava-
se inclinado para o solo tendo no 
pescoço um cipó que encontrou-
se amarrado, por outra ponta,em 
uma forquilha. 

Festa escolar 
Realizou-se no sabbado ultimo 

a festa escolar dos alumos da i" 
cadeira publicado sexo mascu­
lino, da q̂ uai é professor o cida­
dão Irancisco Mariano da Costa 
Sobrinho. 

A's H »|2 horas da noute estava 
o theatro de S. >omingos r«pK*cto 
de familias c cavalheiros, dando 
começo á festa a representação 
do drama A aza negra, irabalho do 
professor Costa Sobrinho e que 
foi desempenhado á contento ge­
ral pelos seus intelhgentes alum 
nos 
O drama, tirante alguns peque 

nos seones e precipitação das sce-
nas è um bom trabalho que deno­
ta muita paciência da parte d'a-
qualle que o escreveu. 

E m um dos intervallos o m«ni­
no Tristão Mariano Filho execu­
tou no violino uma peça musical 
sendo secundado por seu pae o 
professor Tristão Mariano que o 

• .mpanhou o piano. 
Excusadò é dizer que a gentil 

criança que poda ter oito ou no­
ve annos de ed» oberta de 
ap; seu precoce talen­
to musica!. 

fci.am.iiii.^mww •••• 1.1 na i-mmmpmnwmim^Êmi-

A'> finalizar o drama teve lugar 
adistribuiç :mnc de prêmios 

nos »xa-
• 

O sr. José d re-
for desta folha sr. Tancredo 
Amaral em alguma ras 
igidas ao ill au-

daram 1 ,ição brilhan­
tes d'aquella festa de instrucção 
e pelo n 
do-» seus d 

• fffsta agrada-

ser 
*que,i e s q U 1 o 
ele • 

n. 

Foram nome 
gos 
cer deste municipio ( 

' e 

cax 
pai ', que 
pretende dar algu >ectaculOs 
nesta cid J Natal. 

O sr. Abaraxis Carrara que c 
um artista conhecido já trabalhou 
ha 18 annos nesta cidade. 

Collegio de S. Luiz 
N o dia 26 do corrente devem 

começar as ferias d'aquclle im-
poitnnte estabelecimento desta 
cílade, devendo ter lugar nos 
dias 24 e 25 as festas annuaes 
costumadas e distribuição de prê­
mios. 

KDITAL, 

O dr. José Rolim de Oliveira Ay-
res, juiz de direito d'esta comar­
ca especial de Ytú etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem ou d'elle noticia tive 
rem, que tendo designado o dia 
26 de Dezembro próximo futuro, 
ás dez horas da manhã para abrir 
a 4a sessão do jury que trabalha­
rá em dias consecutivos, c haven­
do procedido o sorteio dos qua­
renta e oito jurados que tem de 
servir na mesma sessão, em con­
formidade dos arts 3a6 c 328 do 
Reg n. 120 de 3i de Janeiro de 
1842, foram sorteados os seguin­
tes cidadãos : 
1 Antônio de Almeida Sampaio 
t « de Campo* Almeida 
3 « Joaquim Freire 
4 « Leite de Almeja Pra­

do 
5 « Pires de Camarg' 
G « da Silva Teixeira 
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16 

•7 
18 
J9 

« 

7 Reneveniüo Pacheco Jordão 
8 Bento Galváo de França 
9 Carlos Augusto Pereira Mendes 

1 0 « Grellet 

r 1 Ccs.irjo Nascanseno Galváo 
ia Pihppe 
r " '": Almcid 
f4 ,ra 

Pacl doutor) 
do 
da S 
Xavier da Co 

de \ 
cell 

« 
22 « d. ,r_ 

23 " Pc, os 
24 ! i Oliveii 
20 . ;tc 

27 • Frí de 
Ca no 

de Mi 

Bicudo 
3i Galváo de Almeida 

Sobrinho 
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32 Rodrigues de Barros 
33 José Caetano de Abreu 
34 
35 
36 

u 
3 9 

4 n 

4» 

Elias de Assis Pacheco 
Feliciano Mendes 
Galváo de Almeida 

« Paes de Barros 
Manoel da Fonseca 

Leite 
Mariano da Cosia Lo­

bo 
de Paula Leite de Bar­

ros (doutor) 
Rodrigues de Arruda 

42 Leobaldo Fonseco 
43 Manoel C da Silva Novaes 
44 • José Ferreira de Car­

valho Júnior 
45 Oiegario Octaviano Orliz 
46 0ctaviann Pereift Mendes. (Jr.) 
47 Pedro Florencio da Silveira 

Júnior 
48 Quirubim de Campos Bicudo 

A ' um de persi, 
bemeomo »s ostnteressados 
em convida para com­
parecerem no Paço da intenden-
cia municipal, em a sala das ses­
sões do Jury tanto no reieridodia 
e hora romo nos mais dias se­
guintes em qua to durar a ses­
são, sob as penas da lei se falta­
rem. Outro sim faz mais saber 
que na referida sessão ha de ser 
julgado o réo que se acha ausen­
te pronunciado cm crime afiença-
vel,Tobias Fonseca,em cujo pro­
cesso é auetor Joaquim de Al­
meida Mattos. E para que chegue 

se passa o pre­
sente edita em 
lugar publi 
pre >ado e ido n'esta 

cidade de /tu, ao- z3 JMS-ÍO 
de Noven : 1890 Eu Joa 
qu;m V:iz G io o 
escrevi. 

José R<>!in Ir Oliveira Ayres. 

faço 
publi 
bro do correu >lta, 

por 
da MI -no 

Largou 
Bom Jesus e 

dade, ren 

quei an-

It 

n 

osto sobn p 
mais vebiculos são pagosatè o dia 31 

corrente mez de Dezembro, finilb o 
mez já paga coma multa de 10%, e 
o de capitães é em Janeiro alé i irço 
p. futuro, findo o mez de Março a 
multa de 1 0 % Poris«o convida a io­
des os contribuintes a virem pagar 
estes impostos. 

Collectoria de Ytú, 40 ue Dezem­
bro de 1890. 

O collector 

Jeŝ  Martins de Mello. 

Precisase 
De trabalhadores para plantar 

canna. 

Infoi Lrjsta lypographia. 
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CASA; 
Vende 'Ytú 4 

sas. ateo da egre-
ja, tendo rreno no mesmo 
daieo com 19 112 metn s de fren-
tô,e2i#'de fundo ; trcs ditas indo 
para"a fabrica do dr. Barros. O 
motivo de se vender c porque o 
seu p oprietario trata derettrar-se 
para qualqur 
Estado. A as rendem 
actualmente o piemio de 1 0 % . 
[. Q u e m -se 
ao sei. :a mesma vil-
a Fernando O 

y 

RAMAL 
"5A"partir ri 
trans 
esluç.r 
Comp >tabe 

Ias. 
[ Vi ""Novembro de 1800. 

hsé Pereira[Rebouça$. 

Inspei tor geral. 

• .—..t-

de ÓLEO PURO 
-D1Í-

COM 

DE CAL_ltSOOA. 
Tão aprada como o / 

Approveda pela Sxm,: Junta 
Central do Hygiene Pub­

lica e auioriaada 
pelo governo. 

O graude remédio pura e. cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CRüFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL. DE-
FLÜXOS, TOSSE CHROÍICã, 

AF1 : DO FEITO i: D ) í 
GANTA e todas as enfen 
aumptivas, tanto naa crianças c o m o noa 
odtiltoa. 
vi aí 

npicU 
A venda nc« pi-invipuas boíicas 0 

étoaaria» 

1 

cura. Defacto, nunca 

\ nuanrio p 

ncdícos e outros, cert 
mai 

-
nos ' 

caz que o \ 

via, e muitas vezes 
biliosas • Nilo uso ruii 

exercício d 10. 

W. MD. 
Examine-se cuidadosamente c veja-se que 

seja de "B. A.." para evitar se comprarem 
Imitações. 

ATTENCAO 

CHEGOU 
ÜMAVOVA KEMiESSA DE CAlfi<r lONHEOlDAS CADEIRAS PREC 

iÀS,CH4MAU>:>KOSVÍU3 UM LIMí IRAS DE .MADEIRA VSIAPAR* 
•RNAMENIODESALAS, EM CASAJ)E 

GUILHERME WITTE 

JU \& m tJr,\ '* \ 

,H 
s S. Bento 1 
fe. Paulo 
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